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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: pau-de-bálsamo 
[Myroxylon balsamum (L.) Harms]1
1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 

Belém, PA. Kleber Farias Perotes, engenheiro-agrônomo, mestre em Ciências Florestais, assessor do 
Instituto de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do Estado do Pará (Ideflor-Bio), Belém, PA

Sinônimos
Myrospermum toluiferum (A. Rich.) 

DC., Myroxylum balsamum (L.) Harms, 
Myroxylon balsamum var. punctatum 
(Klotzsch) Harms, Myroxylon toluiferum 
A. Rich., Myroxylon toluiferum Kunth, 
Myroxylon punctatum Klotzsch e 
Toluifera balsamum L. (Missouri 
Botanical Garden, 2020).

Nomes comuns
Pau-de-bálsamo, que pertence à 

família Fabaceae, é também conhecido 
como bálsamo, bálsamo-caboriba, 
bálsamo-do-peru, bálsamo-de-tolu, 
caboreia-vermelha, cabreúva, cabreúva- 
-vermelha, cabriúva, cabriúva-do- 
-campo, cabriúva-vermelha, cabruva, 
cabureíba, cumaru, óleo-balsa, óleo-
-de-bálsamo, óleo-pardo, óleo-vermelho, 
pau-vermelho, puá, quina-quina e 
sangue-de-gato.

Ocorrência
Ocorre na Bolívia (Gonzalez Flores; 

Yataco Péres, 1987), Brasil (Ducke, 

1949), Colômbia (Rodriguez M. et al., 
2012), Costa Rica (Villalobos, 2014), 
El Salvador (Ardon; Guzman, 2012), 
Equador (Bennett, 1991), México 
(Gómez-Domínguez et al., 2015), 
Panamá (Dillon, 1980), Peru (Macbride, 
1943), Suriname (Funk et al., 2007) e 
Venezuela (Dicotiledóneas, 2008). No 
Brasil, é encontrado nos estados do Acre 
e Rondônia (Sartori, 2020), em floresta 
de terra firme e de restinga (Herbario 
Inpa, 2021).

Importância e 
característica 
da madeira

As árvores atingem 40 m de altura 
e 80 cm de diâmetro à altura do peito 
(The New York Botanical Garden, 
2021). É uma espécie que pode ser 
utilizada como ornamental, em sistemas 
agroflorestais ou na recuperação de 
áreas degradadas (Requejo, 2013). 
Produtores de El Salvador cultivam pau- 
-de-bálsamo com café e, mesmo com 
uma redução na produtividade do café, 
a receita obtida da resina extraída da 
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árvore é uma importante fonte de renda 
para eles (Anderson, 2012). 

Através de incisões no tronco, 
obtém-se um líquido aromático de 
natureza resinosa, incolor, transparente, 
que posteriormente vai se tornando 
amarelo, com aroma mais delicado 
(Cruz, 1979). O óleo de bálsamo é 
usado desde os tempos coloniais, é 
um estimulante das vias respiratórias, 
indicado para eliminação de catarro 
pulmonar, bronquite, laringite, é anti- 
-helmíntico, é usado contra gonorreia e 
sífilis; misturado com azeite de mamona 
e aplicado externamente é excelente 
no tratamento de feridas, traumatismo 
e úlcera (Cordero; Boshier, 2003). Na 
Guatemala, os frutos secos têm sido 
usados para tratamento de sarna e as 
sementes são colocadas na aguardente 
para melhorar o sabor (Cordero; 
Boshier, 2003). Na Colômbia, é uma 
espécie quase ameaçada de extinção 
devido à extração de sua madeira e da 
resina (Cárdenas L.; Salinas, 2006). Na 
Costa Rica, é considerada em perigo de 
extinção e o seu aproveitamento está 
proibido pelo governo (Monge, 2004). 

O óleo é usado na fabricação de 
perfumes, sabões, vernizes, cremes e 
condicionadores para cabelos e como 
fixador de compostos químicos; as 
sementes maceradas são usadas na 
obtenção de uma tintura alcoólica utilizada 
como tônico estomacal, da qual se atribui 
propriedades medicinais que auxiliam 
na eliminação de cálculos urinários, 
como anti-histérico e adstringente, na 
remoção de manchas e suavizante 
de rugas (Fuentes, 1993). Extratos da 

planta apresentam in vitro atividade 
positiva contra a bactéria Staphylococcus 
aureus, causadora de infecções diversas 
(Bussmann et al., 2010), e as folhas e os 
frutos servem de alimento para a fauna 
(Torre et al., 2008).

A madeira tem o cerne castanho, 
escurecendo para castanho-avermelhado 
(Mainieri; Chimelo, 1989), com densidade 
de 0,77 g/cm3 a 0,95 g/cm3 (Trujillo C.;  
Gonzalez Flores, 1986; Mainieri; Chimelo, 
1989; Paula; Costa, 2011; Madeiras..., 
2019). Apresenta elevada resistência 
natural a fungos apodrecedores 
(Gonzalez Flores; Yataco Pérez, 1987) e 
no solo apresenta uma vida útil de 8 anos 
(Instituto de Pesquisas Tecnológicas, 
2019). É usada como lenha e carvão 
(Miranda; Figueiredo, 2001) e é indicada 
para móveis, revestimentos decorativos, 
folhas faqueadas, peças torneadas; na 
construção civil, como tábuas e tacos para 
assoalho, portas, venezianas, janelas e 
marcos, vigas, caibros, ripas; construções 
externas em vigamento de pontes, postes, 
dormentes, cruzetas, construção de 
vagões de estrada de ferro, carrocerias, 
cabos de ferramentas, mancais, 
implementos agrícolas, marchetaria e 
degraus de escada (Mainieri; Chimelo, 
1989), instrumentos musicais, pisos 
(Cordero; Boshier, 2003) e na construção 
naval (Gonzaga, 2006). Pode ser uma 
alternativa para o envelhecimento da 
cachaça em substituição ao carvalho 
(Ferreira; Avaca, 2008). Pesquisa tem 
demonstrado que em laboratório o extrato 
da madeira apresenta atividade anticâncer, 
antinociceptiva e antiulcerogência 
(Jankowsky, 2005).
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Dispersão, coleta 
e beneficiamento

No agrupamento ecológico, é 
classificada como uma espécie 
emergente de floresta primária 
(Cordero; Boshier, 2003). No Brasil, 
floresce de julho a setembro e 
dispersa as sementes de outubro 
a novembro (Orwa et al., 2009); 
introduzida na região de Belém, PA, 
os frutos são dispersos em junho e 
julho. A coleta dos frutos deve ser 
realizada nas árvores quando estes 
apresentarem a coloração amarelo- 
-claro (Cordero; Boshier, 2003) ou no 
solo após a dispersão. Após a coleta, 
devem ser deixados para secarem ao 
sol por 2 a 3 dias (Salazar, 2000). Em 
El Salvador, há registros de que uma 
árvore produz em média 10,9 kg de 
frutos (Salazar, 2000).

Biometria das 
sementes

Os frutos são alados e de coloração 
marrom quando maduros (Figura 1), 
medem de 7 cm a 11 cm de comprimento, 
contendo uma semente (Cuellar, 2011). 
As sementes medem 1,5 cm a 1,8 cm de 
comprimento e o número de sementes 
por quilo é de 1.020 a 5.000 unidades 
(Myroxylon..., 1908) e 1 kg de frutos 
tem cerca de 1,6 mil unidades (Cordero; 
Boshier, 2003).

Germinação
A germinação é do tipo hipógea, ou 

seja, os cotilédones ficam abaixo da 
superfície do substrato por ocasião da 
germinação (Figura 2).

Figura 2. Germinação em sementes de pau- 
-de-bálsamo.

Figura 1. Fruto maduro de pau-de-bálsamo 
por ocasião da dispersão.
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As sementes não apresentam 
dormência. Em ambiente de laboratório 
sem controle de temperatura e 
umidade relativa do ar, em substrato 
constituído de areia e serragem (1:1), 
cozido por 2 horas, com irrigação a 
cada 2 dias, o aparecimento da parte 
aérea (germinação) ocorre por volta 
do décimo dia após a semeadura. 
Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 18º dia após 
a semeadura, com 69% de sementes 
germinadas, e encerra no 24º dia, 
com 78,4% (Figura 3), estando mortas 
as demais sementes. Román et al. 
(2012) citam que a germinação inicia 
do 10° ao 15º dia após a semeadura. 
A germinação total pode variar de 70% 
a 80% (Cordero; Boshier, 2003; Román 
et al., 2012; Payares-Díaz et al., 2014).

por 6 a 12 meses e em câmara a 5 °C 
com 6% a 8% de umidade podem ser 
armazenadas por até 3 anos (Salazar, 
2000). Segundo Román et al. (2012), 
as sementes também podem ser 
conservadas a 20 °C por até 6 meses. 
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